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Grupo hacker eee 
do Judiciário e MP de Alagoas 


RISCO CIBERNÉTICO, Suspeitos encaminharam mensagem à imprensa; plataformas foram reestabelecidas 


FUMAÇA DAS T 
FOGUEIRAS E 
AMEAÇA CRIANÇAS 
COM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS 


POLÍTICA ENTORPECENTES 
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Davi Filho deixa secretaria do Refinaria de cocaína é descoberta 
município e espera definição do PP em Arapiraca durante ação da PM 
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ECONOMIA Ferianão | nn UMA OO 


EE inc HGE e Hospital do Agreste e 


a geracao têm mais de mil atendimentos chuvasem 


de empregos 47 cidades 
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DEU BOM! 


A Águas do Ser- 
tão, em parceria 
com a Companhia 
de Saneamento 
de Alagoas (Casal) 
e o Governo de 
Alagoas, inaugura 
hoje em Pão de 


to de motobom- 
bas de última ge- 
ração, reforçando 
o Sistema Coletivo 
da Bacia Leiteira 
SCBL). Esta me- 
Ihoria possibilitará 
mais regularidade 
no abastecimento 
de água tratada 
para mais de 200 
mil pessoas em 
20 cidades da 
região. Fabricadas 
ao longo dos últi- 
mos Ti meses em 
Jundiaí (SP) pela 
empresa Sulzer, 
as motobombas 
foram transpor- 
tadas até Pão de 
Açúcar em uma 
complexa opera- 
ção que envolveu 
vários caminhões 
e equipe técnica 
especializada. 


ALAGOANO 


Açúcar um conjun- 


OPINIÃO 


ARTIGO 


Liderança na era atual: 
desafios e oportunidades 


Fábio Aloi 


mundo está mudando rapidamente e 

a liderança precisa acompanhar essas 
mudanças. O modelo clássico de liderança, 
baseado em comando e controle, não é 
mais suficiente para enfrentar os desafios 
do mercado atual. É preciso estar atento às 
mudanças sociais e de comportamento, às 
tendências e às novas tecnologias disrup- 
tivas. Se antes bastava ficar sentado à mesa 
olhando planilhas, hoje é preciso “andar” 
pela companhia, “cheirar” o mercado e 
“sentir” as preferências dos seus clientes. 
Um estudo do MIT mostrou que apenas 
12% dos líderes empresariais entrevistados 
acreditam que seus líderes estão preparados 
para enfrentar esse momento e levar suas 
empresas adiante. É um número assus- 
tadoramente alto e preocupante, quando 
88% dos colaboradores não têm confiança 
nos líderes da sua empresa. Como criar um 
ambiente de credibilidade e de confiança 
com essa estatística? Esses dados nos 
mostram e escancaram a necessidade de 
repensar o modelo de liderança e desenvol- 
vernovas competências e atitudes. 
“Vivemos uma crise de confiança, em que 
não sabemos mais o que é verdade, o que é 
fake”. Esse é um sintoma do momento atual 
da sociedade e não podemos dissociar os 
movimentos e sentimentos da sociedade 
do contexto da liderança. Somos bombar- 
deados diariamente com milhares de 
informações, que vêm como forma de entre- 
tenimento, mas que no fundo é somente 


uma forma de manipulação paranos guiar a 
tomar decisões enviesadas e inconscientes. 
A liderança atual precisa ter uma visão 
ampla, tanto interna quanto externa, e 
conseguir conectar os pontos, as pessoas e 
os processos. É preciso pensar em rede eter 
adaptabilidade, curiosidade e humildade. 

É pobre eraso pensar quenossas organiza- 
ções não passam por crises de credibilidade, 
afinal, fazem parte do contexto que vive- 
mos, mas muitos líderes insistem em criar 
um mundo paralelo, um metaverso próprio. 
Os padrões atuais exigem não só uma visão 
ampla para dentro da empresa, como o 
engajamento e retenção dos colaboradores, 
trabalho remoto, diversidade nas equipes, 
como um olhar atento ao contexto das 
mudanças sociais e de comportamentos que 
influenciam toda a sociedade, que, viabiliza- 
dos e potencializados pelas mídias digitais, 
colocam as empresas e seus líderes em 

uma situação de exposição e julgamentos 
constantes. 

Fala-se muito de que a vida de uma lide- 
rança é solitária, mas, para mim, hoje é o 
oposto: o líder solitário e obsessivo pelas 
suas convicções não tem capacidade de lide- 
rarempresas para a alta performance, pere- 
nidade e sustentabilidade dos seus negócios. 
Integrar e engajar as pessoas, trazendo-as 
para círculos de discussões e tomadas de 
decisão é cada vez mais o comportamento 
que se espera. 

Liderar é conectar pontos. Liderar é unir 
pessoas e conceitos. Liderar é orquestrar de 
forma harmônica fatores humanos. 

Liderar é estar atento ao presente com a 
cabeça no futuro. 
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SEU Rui 


Na madrugada 

do domingo, 2 
jovens foram 
sequestrados e 1 
deles executado, 
na comunidade 
de Guaratinga, 

na Bahia. Antô- 
nio Neto Rocha 
Dias, de 17 anos, 
foi morto a tiros, 
enquanto o amigo, 
também de 7/7 
anos, foi ferido a 
golpes de facão e 
deixado para mor- 
rer pelos crimino- 
Sos, 


Um homem foi 


preso em Maceió 

suspeito de matar 
pelo menos 6 ani 
mais, entre gatos 

e cachorros, no 
Prado. Testemu- 
nhas disseram 
que ele também 
jogava bombas 
nos animais. A 

prisão foi divul- 
gada ontem. A 
denúncia foi feita 
por vizinhos na 
Delegacia de Cri- 
mes Ambientais e 


Proteção Animal 
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Davi Filho deixa SERF 
e aguarda decisão do PP 


Eleições 2024, Bloco liderado por Lira pode lançar chapa caso não indique o vice de JHC 


Redação 


smovimentaçõesnos 
bastidores do partido 
rogressistas (PP) — 


liderado em Alagoas pelo 
deputado federal Arthur 


cotado para ser o candidato 


| JACINTINHO 


| Visa apreende 
“450 kg de carne 
estragada 


A Vigilância Sani- 


| tária de Maceió (Visa) 


E a “apreendeu, durante o 
à Prefeitura de Maceió pelo “último final de semana 
Progressistas, caso JHC e | 450 kg de carnes estraga- 
Lira não cheguem a um * dasnum mercadinhono 


entendimento. O possível 
rompimento entre o prefeito 
e o deputado federal ainda 
envolve outra legenda: o 


_ Jacintinho. Em mais uma 
_ fiscalização de rotina, a 
* equipe do órgão identi- 
“ficou produtos impró- 


Lira — se intensificaram União Brasil, cujo maior * prios para consumo, que 
durante o fim de semana. expoente é o deputado * poderiam causar riscos à 
Lira pressiona o prefeito federal Alfredo Gaspar de * saúde do consumidor. 


João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), pela escolha do 
vicena chapa para disputar 
a reeleição. Caso a indicação 
não seja feita por Lira e seu 
bloco político, o parlamen- 
tar deve romper com JHC e 
lançar candidatura própria à 
majoritária. 

Por conta disso, ontem o 
ex-deputado estadual Davi 
Davino Filho (PP) — que 
ocupava asecretaria Munici- 
pal de Relações Federativas 
(SERF) — pediu exoneração. 
A saída dele da estrutura da 
administração municipal 
já foi publicada no Diário 
Oficial como “exoneração a 
pedido”. 

Davi Filho é o nome 


FLAGRA DO COTIDIANO 


Mais um equipamento 
instagramável da orla de 
Maceió foi danificado. Este 
flagrante foi feito no começo 
da tarde de ontem no Posto 
7, na orla de Jatiúca. Com 
inscrições da longitude e 
latitude do ponto exato 

do local, o pin é uma das 
atrações da Jatiúca e já 
estava com o interior pichado. 


Mendonça. A sigla sofre 
influência direta das deci- 
sões a serem tomadas por 
Arthur Lira. 

Tanto é assim que, no 
caso de se confirmar a 
candidatura de Davi Filho, 
quem ocupará o espaço de 
“vice” nesta chapa é Carlos 
Mendonça, ex-secretário 
municipal e filho de Alfredo 
Gaspar. Inicialmente, ele 
havia deixado o cargo que 
ocupava na Prefeitura de 
Maceió para articular a 
chapa de vereadores do 
União Brasil, mas diante das 
novas circunstâncias pode 
ser chamado a uma missão 
maior. 

Com a chapa, Lira mira 


JHC NÃo TEM MAIS Davi Filho em sua estrutura e ainda não definiu o vice 


numa fatia de eleitorado que 
vota em JHC por conta da 
oposição ao grupo do sena- 
dor Renan Calheiros (MDB), 
que tem como pré-candi- 
dato o deputado federal 
Rafael Brito (MDB). Trata- 
-se dos eleitores que estão 
mais alinhados à direita e 
que nutrem um sentimento 
“anti-calheirista”. 

JHC não se posiciona 
sobre o assunto publica- 
mente, mas — conforme 
bastidores — deve bater o 
martelo da escolha de seu 
vice ainda nesta semana. 


Dentro da prefeitura, um 
dos cotados é o do secretá- 
rio de Saúde, Luiz Romero, 
que pertence aos quadros 
do Progressistas, e poderia 
ser uma ponte entre Lira e 
o próprio prefeito. Romero 
tem até a próxima 5ºfeira 
para se desincompatibilizar. 

Outra indicação de Lira 
na administração municipal 
é a secretária de Educação 
de Maceió, Jó Pereira, que 
chegou a ser cotada como 
possível vice, mas atual- 
mente é tida como uma peça 
já fora deste xadrez. 


Na ocasião, foram 


“identificadas e recolhi- 
"das para descarte carnes 
“bovina, suína, frangos, 
'* mortadelas e calabre- 
“sas. Alguns produtos 
* estavam com vencimen- 
tos expirados e outros 
* estragados. Segundo o 
, chefe especial da Visa, 
* Airton Santos, o estabe- 
“Jecimento foi autuado e 
* poderápagarmultaentre 
“R$ 180,00 e R$ 38 mil. 
- “Os representantes dos 
* estabelecimentos devem 
* exercer responsabilidade 
na comercialização de 
* produtos alimentícios, 
* comos padrões enormas 
* sanitáriasregularizadas”. 
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Grupo de hackers atacam 
sites do MP e do TJ de AL 


ALAGOAS 


INTERNET, Ataque ocorreu pela manhã e autoria foi assumida nas redes sociais 


Redação 


a manhã de ontem, 

um grupo de hackers 

-identificados como 
TeamR70 — atacou os sites 
do Tribunal de Justiça de 
Alagoas e do Ministério 
Público de Alagoas. Pelo 
menos 1 das plataformas 
chegou aser derrubada, mas 
a segurança foi reestabele- 
cida ontem. O grupo crimi- 
noso ainda encaminhou 
uma mensagem à imprensa 
local, assinada por alguém 
que se identificou como 
“Azael”. 

A mensagem encami- 
nhada destaca o seguinte: 
“Não se trata de uma inicia- 
tivaaleatória, massim deum 
artifício que busca pleitear 
justiça e denunciar a inércia 
eafalta de zelo por parte das 
instâncias cabíveis. A conti- 
nuidade dos ataques aos 


ÁGUA POTÁVEL 


sites do Tribunal de Justiça e 
do Ministério Público brasi- 
leiro será mantida até que 
minha última denúncia seja 
devidamente acolhida e as 
providências cabíveis sejam 
tomadas. Cumpre ressaltar 
que tal ato não visa causar 
danos irreversíveis, senão 
almeja evidenciar a urgência 
e a imperatividade de uma 
atitude por parte das auto- 
ridades competentes”, diz o 
hacker na mensagem. 

O mesmo hacker é 
responsável por derrubar 
alguns sites de instituições 
públicas e Poder Judiciário. 
Entre eles estão os sites da 
Universidade Federal do 
Delta do Parnaíba (UFDpar) 
no Piauí, do Tribunal de 
Justiça do Tocantins e do 
Tribunal de Justiça da Para- 
iba. 


MPE 
O Ministério Público 


EE Ataque cibernético ao ju 
(É Tribunal de Justiça do Es 


Protestando fortemente contra a 


Report do ataque: 


Hackers deixaram mensagem enquanto sites estavam 'suspensos' 


de Alagoas se pronunciou 
por meio de nota oficial à 
imprensa. O órgão minis- 
terial informou que a 
Diretoria de Tecnologia 
da Informação detectou e 
bloqueou rapidamente a 
tentativa de ataque distri- 
buído denegação deserviço 
(DDoS) contra o portal. 
“Em razão dos robus- 
tos sistemas de monitora- 
mento e proteção em tempo 
real que existem no MPAL, 


foi possível identificar a 
anomalia de tráfego de rede 
e, prontamente, de forma 
eficaz, neutralizar tal a 
ameaça, garantindo a conti- 
nuidade e a integridade 
dos serviços prestados pelo 
órgão ministerial”, coloca a 
nota. 

Até o fechamento desta 
edição, ainda não havia 
posicionamento oficial 
do Tribunal de Justiça de 
Alagoas. 


ER SE T] er ses 
de dessalinização em Mata Grande 


A entrega oficial do 
novo sistema de dessa- 
linização à comunidade 
de Santa Rosa, em Mata 
Grande, marca um novo 
momento para os morado- 
res, que agora terão acesso à 
água potável de qualidade. 
Este avanço faz parte do 
Programa Federal Água 
Doce, o qual o Governo de 
Alagoas, por meio da Secre- 
taria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hidricos (Semarh), celebra, 
uma vez que a ação tem se 
provado fundamental para 


combater a escassez hídrica 
nas comunidades rurais do 
semiárido alagoano. 

Gino César, titular 
da Semarh, destacou a 
importância do projeto. 
“A entrega deste sistema 
de dessalinização é um 
marco para a comunidade 
de Santa Rosa. A água salo- 
bra e a seca são fenômenos 
naturais, mas melhorar as 
condições de vida da popu- 
lação com oferta hídrica é 
uma decisão política. Esse 
é o norte para a Semarh. 
Nosso compromisso é com 


a melhoria da qualidade 
de vida das populações do 
semiárido alagoano”, afir- 
mou o secretário. 

O sistema entregue é 
composto por 3 membra- 
nas de alta eficiência, com 
uma vazão de poço de 1.200 
litros por hora e uma vazão 
de alimentação de 1500 
litros por hora. 

O dessalinizador tem 
a capacidade de produzir 
600 litros de água potável 
por hora, o que representa 
umalívio para osresidentes 
da comunidade Santa Rosa. 


Este projeto foi possí- 
vel graças a um convênio 
entre o Ministério da Inte- 
gração e do Desenvolvi- 
mento Regional (MIDR) e 
a Semarh, com um recurso 
global de R$ 26.207.201,07 
para diversos pontos da 
zona rural de Alagoas. A 
comunidade de Santa Rosa, 
onde vivem aproximada- 
mente 320 pessoas, é uma 
das muitas comunidades 
que se beneficiarão direta- 
mente da oferta de água de 
qualidade para consumo 
humano. 
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AL SEM FOME 


Campanha 
“Alimente a 
Literatura” 


é ampliada 


A campanha 


“Alimente a Leitura”, 
idealizada pela 
* Imprensa Oficial Graci- 
' liano Ramos, continua 
_ impactando positiva- 
“mente a população de 
“Alagoas. Desde que foi 
iniciada, a ação arre- 
- cadou cerca de 262 kg 
“de alimentos e tem 
“ganhado destaque ao 
* uniro incentivo à leitura 
e ações de solidariedade. 


A iniciativa propõe 


' que ao doar 1kg de 
-alimento não perecií- 
- vel e a contribuição de 
- R$5,00 o leitor possa 
“adquirir um livro da 
* lista exclusiva feita para 
“a campanha disponível 
* nosite oficial ou na sede 
- do Órgão. Os alimentos 
* arrecadados são direcio- 
“ nados para o Programa 
_ Alagoas Sem Fome, do 
' Governo do Estado, 
'* serão doados para as 
“instituições cadastradas 
“no Nota Fiscal Cidadã, 
“programa da Secretaria 
“de Estado da Fazenda 
(Sefaz). 


De acordo com 


“Maurício Bugarim, 
* diretor-presidente da 
Imprensa Oficial, o 
- desempenho da campa- 
“nha temsido um grande 
“orgulho. “Acreditamos 
“que a leitura é uma 
* ferramenta poderosa de 
* transformação, e unir 
* essa causa à solidarie- 
* dade tem gerado um 
“impacto muito positivo 
- na nossa comunidade”, 
* declarou. “Continuamos 
* contando com o apoio 
“de todos para conti- 
* nuar com essa corrente 
“do bem e fortalecer 
* ainda mais o programa 
* Alagoas Sem Fome”. 
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PL quer expandir o uso = 

A E | RS vai precisar 
das câmeras corporais ap a 
LEGISLATIVO, Proposta foi apresentada pelo delegado Marcelo Freitas (União Brasil) | RE e 


Igor Gadelha 


Metrópoles 


protesto contra a 


a câmera, “ao atender uma 
ligação da esposa” durante 
o trabalho. 

“Impondo a utilização 


my - 


Agência Brasil 


O governo do Rio 


| Grande do Sul estima 
“que precisará de pelo 


regulamentação do de câmeras, principalmente "menos R$3bilhões para 

so de câmeras corpo- ligadas ininterruptamente * consertaros estragos que 

rais por policiais, o depu- durante o período de traba- -os temporais do último 
tado delegado Marcelo lho, estamos invadindo a “mês causaram em parte 


Freitas (União-MG) apre- 
sentou um projeto de lei 
para “expandir” o uso da 
ferramenta de monitora- 
mento. 

Com apoio dos colegas 
deputados coronel Ulys- 
ses (União-AC) e Nicoletti 
(União-RR), Freitas proto- 
colou um projeto para obri- 
gar deputados, senadores, 
juízes e até ministros de 
estado e do STF a usarem 
câmeras corporaiseem seus 
gabinetes. 

A proposta, que tem 
pouca chance de avançar 
no Congresso, foi apresen- 
tada como um protesto. 
O próprio Freitas fala em 
“constrangimento” dos 
policiais ao terem de usar 


intimidade de todos os poli- 
ciais, mesmo daqueles que 
têm conduta rigorosamente 
dentro das leis e normas”, 
escreveu o deputado no 
projeto. 

O argumento de Freitas, 
porém, está equivocado. 
Isso porque a regulamen- 
tação do governo federal 
prevê que os policiais pode- 
rão desligar as câmeras 
durante momentos ínti- 
mos, como ao ter de utilizar 
o banheiro, por exemplo. 

Noprotestoem formade 
projeto de lei, os deputados 
propõem ainda que algu- 
mas categorias usem tanto 
câmeras corporais, iguais as 
de policiais, quanto tenham 
seus gabinetes e reuniões 


a “RÃ 
A AYA 


CÂMERAS CORPORAIS são obrigatórios para policiais em alguns estados 


gravadas por câmeras. 
São elas: parlamentares da 
Câmara dos Deputados e 
do Senado; juízes e desem- 
bargadores; ministros 
de Tribunais Superiores; 
conselheiros dos Tribunais 
de Contas; membros do 
Ministério Público; e minis- 
tros de Estado. 

“Se buscamos a transpa- 
rência em relação às ações 
de servidores públicos, por 
que os agentes políticos não 
dão o exemplo? Por que 


* 


não implementarmos esse 
“controle” através de câme- 
ras que registrem o dia a dia 
profissional dos homens 
públicos com maior poder 
de decisão em nossa Repú- 
blica? Aqueles que mantêm 
diálogos e ações republica- 
nas durante seu trabalho, 
não terão restrição a utilizar 
os sistemas de gravação 
de áudio e vídeo, de forma 
semelhante à proposta colo- 
cada para todos os policiais 
deste país”, diz o deputado. 


_ das rodovias e pontes 
“sob responsabilidade 
“do estado. O gover- 
- nador Eduardo Leite 
não descarta, contudo, 
“a hipótese de o estado 
* destinaratéR$ 10bilhões 
_ para adaptar estradas 
“e pontes às mudanças 
* climáticasem curso. 


Segundo Leite, 


* requalificar a infraes- 
_ trutura, tornando-a 
“mais resistente, é uma 
_ forma de tentar evitar 
“que volte a ser destru- 
_ ída por chuvas fortes e 
“deslizamentos de terra. 
“Analisando as rodo- 
* vias estaduais atingidas 
_ pelos eventos climáticos, 
* temos dois cenários. Se 
- trabalharmos [somente] 
“com a correção dos 
trechos, para liberá-los, 
* estimamos em cerca de 


ECONOMIA FE 
= m as | mento [necessário] para 

Mercado financeiro eleva a previsão -iess 
: çoes anteriores, com 

= a a a | algum grau de melho- 

de inflação pela 4º vez consecutiva === 


Em Tempo Notícias 


O mercado financeiro 
ajustou, pela 4º vez conse- 
cutiva, a previsão da infla- 
ção para este ano. Segundo 
o boletim Focus, divulgado 
ontem pelo Banco Central 


A estimativa para 2024 
permanece dentro dointer- 
valo da meta de inflação 
estabelecida pelo Conse- 
lho Monetário Nacional 
(CMN), que é de 3%, com 
uma margem de tolerância 
de 1,5% para cima ou para 
baixo. Isso significa que 


consultados pelo BC. Para 
2025, eles também ajusta- 
ram a projeção de inflação, 
que passou de 3,75% para 
3,77%. Para 2026, aexpecta- 
tiva é de 3,6%, e para 2027, 
de 3,5%. 

O relatório indica ainda 
elevação na previsão da 


Na projeção da semana 
passada, os analistas 
previam uma Selic de 10% 
para este ano, enquanto há 
4 semanas a previsão era de 
9,63%. 

A previsão de cresci- 
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB) para 2024 foi 


“reconstrução de forma 
* resiliente, com a adap- 
“tação para mudanças 
climáticas, fazendo as 
intervenções [neces- 
sárias] e reforçando a 
estrutura para evitar 
“novas intercorrências, 
* podemos chegar a R$ 


(BC), o Índice de Preços o limite inferior é1,5%eo taxa básica dejuros, a Selic, mantida pelos técnicos O sintas Em Merven 
ao Consumidor Amplo superior, 4,5%. para este ano. Conformeo consultados pelo BCem — SOS , acrescentou Leite. 
(IPCA) deve fechar 2024em O boletim Focus Focus, a taxa deve encer- 2,05%. Para os anos seguin- Vamos buscar viabili- 
3,88%. Na semana passada, compila as previsões de rar 2024 em 10,25%. Atual- tes (2025, 2026 e 2027),a canada investimento 
a projeção era de 3,86%, e economistas e analistas mente, a Selic está em projeção de crescimentoé possível”, completou o 
há 4 semanas, 3,72%. do mercado financeiro 10,5%. de 2%. governador. 
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Maceió é a 3º capital do 


Redação 


s novos dados do 
adastro Geral 
de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
do Ministério do Traba- 
lho (MTE) mostra que 
Maceió ocupa a 3º posição 
do Nordeste na geração 
de postos de trabalho com 
carteira assinada. 

O levantamento — divul- 
gado nesta semana -mostra 
que, em abril de 2024, foram 
criadas 1.355 novas vagas 
em Maceió, acumulando 
um total de 2.763 empregos 
formalizados no 1º quadri- 
mestre do ano. 

O número positivo da 
capital ocorre em contraste 
ao de Alagoas como um 
todo, que acabou tendo um 
resultado negativo, com 


EMERGÊNCIA 


a perda de 1,6 mil postos 
de trabalho com carteira 
assinada. Ao todo, no país, 
o Brasil criou — em abril - 
240.033 empregos formais. 

Além de Alagoas, 
somente Pernambuco teve 
uma variaçãonegativa entre 
admissões e demissões. 

Por meio da assessoria 
de imprensa, a Prefeitura 
de Maceió comentou os 
dados do Caged: “O desem- 
penho da capital na criação 
de postos de trabalho com 
carteira assinada é o reflexo 
de ações da Prefeitura na 
geração deempregoerenda. 
A atuação mais efetiva 
do Sine Maceió também 
contribui para o resultado 
positivo, acompanhando 
os dados do Caged e anali- 
sando o comportamento do 
mercado de trabalho”. 

A coordenadora do 


Cacen revela que no 1º quadrimestre foram criadas 2.763 empregos 


Sine Maceió, Valdenice 
Cavalcante, destacou que 
“foi por esse olhar técnico 
que foi criado o sistema 
online de cadastro de vagas 
e currículos, permitindo 
que as empresas tivessem 
uma maior facilidade de 
encontrar o candidato para 
determinadas vagas em 
tempo hábil. O Sine Maceió 
possui mais de 30 mil currí- 


culos cadastrados nesse 
sistema, que foi lançado ano 
passado”, detalhou a coor- 
denadora do Sine Maceió, 
Valdenice Cavalcante. 
Segundo ela, o municí- 
pio ainda segue com ações 
do programa Emprega 
Maceió, que levou os 
serviços do Sine e atraiu 
diversas empresas para 
os bairros com os maiores 


NE em geração de emprego 


ECoNoMIA, Números são do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho 


> 


índices de desempregos da 
cidade. Também implan- 
tou o programa Emprego 
na Mão, que garantiu um 
processo seletivo rápido, 
com mutirões, para que 
empresas que estavam pres- 
tes a abrir as portas tivessem 
agilidade e pudessem ante- 
cipar as datas. 

“Ao todo, foram 14 
programas itinerantes reali- 
zados, quebrando o para- 
digma de que o Sine era 
um órgão de difícil acesso. 
Conseguimos levar os servi- 
ços do órgão diretamente 
para as comunidades. O 
resultado positivo na gera- 
ção de emprego é fruto de 
uma gestão técnica, baseada 
em dados, que conseguiu 
tomar suas decisões e criar 
os programas da forma que 
Maceió necessitava”, ressal- 
tou a coordenadora. 


ES re apar o 
feriadão no HGE e Hospital do Agreste 


A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) divulgou 
ontem que as 2 unidades de 
emergência mantidas pelo 
Governo de Alagoas atende- 
ram 1.126 pacientes durante 
oferiadão de Corpus Christi, 
compreendidoentrea5*feira 
(30) eo domingo (2). Do total 
de atendimentos realizados, 
663 ocorreram no Hospital 
de Emergência do Agreste 
(HEA), em Arapiraca, e 463 
no Hospital Geral do Estado 
(HGE), em Maceió. 

Os números atestam 
o alto poder de resolutivi- 


dade das 2 unidades hospi- 
talares do Estado, que são 
referências no atendimento 
a pacientes politrauma- 
tizados, seja em razão de 
acidentes de trânsito ou em 
decorrência de armas bran- 
cas e de fogo. O HGE é refe- 
rência para o atendimento de 
usuários da I Macrorregião 
do Estado, formada por 56 
municípios que incluem 
a capital, Grande Maceió, 
Zona da Mata e os Litorais 
Norte e Sul; enquanto que o 
HEA atende aos moradores 
da II Macrorregião de Saúde, 


que abrange 46 municípios 
do Agreste, Sertão e Baixo 
São Francisco. 

“As equipes das duas 
maiores emergências públi- 
cas alagoanas estão sempre 
de prontidão para acolher 
os alagoanos e turistas que 
necessitarem de assistência 
hospitalar. A prova é que, 
enquanto muitas famílias 
se confraternizavam no 
feriadão de Corpus Christi, 
os nossos servidores da 
saúde trabalharam para 
minimizar a dor daqueles 
que procuraram o HGE ou 


HEA, evitando sequelas e 
óbitos” ressaltou o secretário 
de Estado da Saúde Gustavo 
Pontes de Miranda. 

Das 663 pessoas atendi- 
das pelo HEA no feriadão 
de Corpus Christi, 129 foram 
vítimas de acidentes de trân- 
sito, sendo 86 feridos em 
sinistros com motocicletas, 
6 com bicicletas, além de 3 
lesionadas em atropelamen- 
tos, 3 em capotamentos e 
31 em colisões. Com rela- 
ção às vítimas de acidentes 
de trabalho assistidas pela 
unidade hospitalar, 6 neces- 


sitam de assistência no perí- 
odo. 

O HEA atendeu, 
também, 19 vítimas de 
agressão, sendo 17 na moda- 
lidade corporal, 1 por arma 
branca e 1 por arma de fogo. 
Os profissionais do maior 
hospital público do interior 
de Alagoas assistiram, ainda, 
50 pessoas com corpo estra- 
nho nos olhos, ouvido ou 
garganta, 13 pessoas foram 
atendidas após de picadas 
por escorpião, 9 por mordi- 
das de cachorro e 4 por 
mordidas de gato. 
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Polícia descobre refinaria 
de cocaína em Arapiraca 


SEGURANÇA, De acordo com policiais, foram apreendidos aproximadamente 13 Kg de droga 


Redação 


ma refinaria de coca- 
ína, que funcionava 
em de Arapiraca, no 


Agreste alagoano, foi desco- 
berta pela Polícia Militar de 
Alagoas durante uma ação 
de rotina conjunta entre o 3º 
Batalhão da corporação e a 
10º Companhia da PM. 

O laboratório da droga 
foi encontrado no domingo 
passado. Ainda conforme a 
PM, durante a ação foi apre- 
endida uma grande quan- 
tidade de cocaína, de pasta 
base da mesma droga, além 
de crack. 

O entorpecente apreen- 
dido está avaliado em cerca 
de R$300 mil. A PM também 
encontrounolocalum revól- 
ver e quase 150 munições. 

A ação teve início após o 
serviço de inteligência do 3º 
BPM e da 10º CPM/I repas- 
sarem a informação de uma 
situação de tráfico de drogas 
no povoado Sítio Alazão. A 


CLIMA 


guarnição foi ao endereço 
repassado e lá encontrou o 
suspeito e constatou que o 
local setratava de um labora- 
tório de refinaria de cocaína. 


Apreeensões 

A ocorrência resultou 
na apreensão de mais de 
7,5 Kg de cocaína, aproxi- 
madamente 4,2 Kg de pasta 
base de cocaína, 900 gramas 
de crack, mil pinos plásti- 
cos para embalar a droga, 
um revólver calibre 32, 147 
munições de diversos cali- 
bres, 3 balanças de precisão, 
1 caderno com anotações 
de valores e quantidades de 
drogas e uma motocicleta. 

Um suspeito foi preso 
em flagrante e conduzido 
para a Central de Polícia. 
A Secretaria de Segurança 
de Alagoas não divulgou o 
nome do detido. 


Outras ocorrências 

Duas armas de fogo, 
simulacros e quantidades 
de drogas foram retirados 


MATERIAL APREENDIDO na refinaria de cocaína é avaliado em R$ 300 mil 


de circulação durante ações 
operacionais da Polícia Mili- 
tar em cidades do interior 
de Alagoas. As ocorrências 
foram registradas ao longo 
do domingo passado. 

Um homem foi preso 
portando 1 simulacro após 
abordagem de militares 
da 10º Companhia em São 
Sebastião, após uma discus- 
são num bar. Durante a 
busca pessoal a um dos 
envolvidos na discussão, 
foi encontrado 1 simulacro. 
Além disso, uma varredura 


no local também localizou 1 
revólver calibre 32 e 3 muni- 
ções. O suspeito de 31 anos 
foi levadojunto ao material à 
Delegacia de São Miguel dos 
Campos. 

Umaarmadefogo emais 
de 90 bombinhas de maco- 
nha foram apreendidas 
após averiguação de denún- 
cia por militares do Pelopes 
do 6º BPM, em Maragogi. 
As guarnições realizavam 
rondas, quando chega- 
ram informações sobre a 
presença de indivíduos 


comercializando drogas. 
Ao chegar no local, um dos 
homens reagiu às ordens e 
disparou contra os milita- 
res, sendo a injusta agressão 
revidada. O homem correu 
para uma região de mangue. 
Durante buscas na locali- 
dade, os policiais encontra- 
ram a arma e a droga junto 
ao suspeito caído. O material 
foi levado ao Cisp de Matriz 
do Camaragibe e o homem 
à UPA para atendimento. O 
suspeito não resistiu. 

Também em Maragogi, 
um homem suspeito de 
participação num homicídio 
foi preso após abordagem 
no Loteamento Papagaio. 
O suspeito conduzia uma 
moto com queixa de roubo, 
quando foi abordado por 
militares. Com ele, foi 
encontrado 1 revólver cali- 
bre 38, além de 5 munições. 
O suspeito de 19 anos e a 
motocicleta foram condu- 
zidos à Polícia Civil para a 
realização dos procedimen- 
tos cabíveis. 


Instituto de Meteorologia renova alerta de 
chuvas em Maceió e outras 46 cidades de AL 


Em Tempo Notícia 


O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
renovou o alerta de perigo 
potencial de chuvas para 
Maceió e outras 46 cida- 
des de Alagoas. O aviso 
é válido até amanhã com 
possibilidade de renova- 
ção. 


De acordo com o Inmet, 
existe um baixo risco de 
alagamentos e desliza- 
mentos de terra em áreas 
suscetíveis. A previsão é de 
chuvas entre 20 a 30 mm/h 
ou até 50 mm/dia. 

As autoridades reco- 
mendam evitar enfrentar 
o mau tempo e não utili- 
zar aparelhos eletrônicos 
ligados à tomada. É acon- 


selhável também observar 
qualquer alteração nas 
encostas. 

Mais informações 
podem ser obtidas através 
da Defesa Civil (199) e do 
Corpo de Bombeiros (193). 

Cidades em alerta de 
chuvas: Anadia, Atalaia, 
Barra de Santo Antônio, 
Barra de São Miguel, Boca 
da Mata, Branquinha, 


Campestre, Campo Alegre, 
Capela, Colônia Leopol- 
dina, Coqueiro Seco, 
Coruripe, Feliz Deserto, 
Flexeiras, Ibateguara, 
Igreja Nova, Jacuípe, Japa- 
ratinga, Jequiá da Praia, 
Joaquim Gomes, Jundiá, 
Junqueiro, Maceió, Mara- 
gogi, Marechal Deodoro, 
Matriz de Camaragibe, 
Messias, Murici, Novo 


Lino, Paripueira, Passo 
de Camaragibe, Penedo, 
Piaçabuçu, Pilar, Porto 
Calvo, Porto de Pedras, 
Porto Real do Colégio, Rio 
Largo, Roteiro, Santa Luzia 
do Norte, São Luís do 
Quitunde, São Miguel dos 
Campos, São Miguel dos 
Milagres, São Sebastião. 
Satuba, Teotônio Vilela e 
União dos Palmares. 
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Paulista não se arrepende 


de usar time alternativo 


FUTEBOL, Foco do treinador tem sido a decisão histórica contra o Fortaleza 


GE 


técnico Daniel 
aulista optou por 
escalar uma formação 
diferente do CRB contra a 
Ponte Preta, pela 8º rodada 
da Série B. Preocupado com 
as finais do Nordestão, ele 
mudou sua base titular em 
Campinas, até se animou 
com o desempenho no 1º 
tempo, mas viu o time ser 
derrotado por 4 a 2 após 
cometer graves erros defen- 
sivosna etapa final. 
Segundo o técnico, as 
finais do Nordestão contra 
o Fortaleza, 4º e domingo, 
pediam que a base titular 
fosse preservada, até para 
o CRB não correr risco de 
perder jogadores. Daniel 
também disse que não se 
arrepende dessa decisão. 
“Temos dois jogos de muita 
importância para a histó- 


CONTRA O FORTALEZA 


ria do clube. A questão de 
entrar como time alternativo 
foi em função de desgaste e 
para não perder mais atletas 
machucados. Nesse período, 
teremos doisjogos decisivos, 
de final de campeonato, 
e houve a preservação de 
atletas que estavam com 
uma minutagem maior. Foi 
uma decisão acertada para o 
momento e temos que olhar 
pra frente”, frisou. 

Ele também analisou 
o desempenho do time no 
domingo. Lembrou até que 
o CRB desperdiçou 1 pênalti 
aos 52 do 1º tempo, com o 
atacante Mike. “Indepen- 
dentemente de quem esteja 
jogando, é o CRB que está 
ali em campo e a cobrança 
e necessidade (de vitória) 
sempre vão acontecer. Fize- 
mos um primeiro tempo 
bem equilibrado, começa- 
mos melhor, com boas opor- 
tunidades, bola na trave... 


Lama E 


DANIEL PAULISTA defende que foi prudente preservar a base titular 


A Ponte Preta cresceu em 
determinando momento, 
igualou o jogo, mas no final 
ainda tivemos uma penali- 
dade e poderíamos ter saído 
na frente do marcador. Não 
fizemos, mas isso acontece”, 
lembrou. 

Na 2º etapa, para o 
técnico, o CRB errou mais 
do que o normal. “Tive- 
mos desatenção logo aos 
30 segundos da etapa final, 
sofremos o gol e acho que 


isso foi determinante dentro 
do jogo, dificultou muito as 
coisas para nós. A equipe 
cresceu ainda no jogo, foi em 
busca do empate, mas logo 
em seguida falhamos de 
novo e sofremos outro gol, 
deixando a Ponte sempre na 
frente. Tentamos, lutamos, 
mas não foi nosso melhor 
dia. Não conseguimos ter 
a mesma solidez defen- 
siva que apresentamos em 
muitas partidas”, admitiu. 
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ExECUTIVO 


CSA: Bonatelli 
| ganha força 

| para substituir 
| Pastana 


— Um nome ganhou 
“força para assumir o 
_ cargo de executivo de 
futebol do CSA. Carlos 
'“Bonatelli, de 40 anos, 
vem sendo comen- 
' tado nos bastidores do 
“clube mas o gerente de 
futebol, Luciano Lessa, 
“ainda não cravou sua 
contratação. 

-Em contato como 
ge, Lessa disse apenas 
“que é mais prudente 
* esperar até a próxima 
“segunda. Por outro 
“lado, ele não descartou 
onome de Bonatelli, que 
está no Paraná Clube, 
_ para substituir Rodrigo 
- Pastana. 

— “Ainda não pode- 
“mos confirmar o nome 
“do novo executivo. 
* Acredito que o anúncio 
_ ea apresentação acon- 
'* terão nesta semana”, 
* comentou Lessa. 


CRS aire vendas presenciais de Ingressos 
para a finalíssima da Copa do Nordeste 


O CRB liberou ontem 
as vendas de ingres- 
sos presenciais para a 
finalíssima da Copa do 
Nordeste, contra o Forta- 
leza, marcada para o 
próximo domingo, no 
Estádio Rei Pelé. Segundo 


Loja Regatas - Casarão 
Segunda à Sexta: 10h às 18h 
Sábado: 9h às 12h 


Loja Regatas - Amélia Rosa 
Segunda à Sexta: 10h às 18h 


a direção regatiana, os 
bilhetes para a arquiban- 
cada baixa estão esgota- 
dos. Para o setor alto e a 
grande arquibancada, a 
entrada custa R$ 100.00 
e está sendo vendida nas 
lojas oficiais do clube. 


Sábado: 9h às 12h 

Loja Regatas - Benedito Bentes 
Segunda à Sexta: 11h as 19h 
Sábado: 9h às 12h 


Stand Regatas - Maceió Shopping 


As vendas dos ingres- 
sos começaram na última 
5º feira de forma online e 
já mobilizaram a torcida 
do CRB e do Fortaleza. 
Para domingo, a expec- 
tativa é que o Rei Pelé 
esteja lotado, com mais de 


Segunda à Sexta: 11h às 22h 
Sábado: 10h às 12h 


Bilheteria Rei Pelé (a depender da 


disponibilidade) 
Domingo: 10h 


15.900 pessoas. 


Valores dos ingressos 
Arquibancada baixa - esgotada 
Alta/GA: R$ 100,00 

Área VIP: R$ 500,00 


O 1º jogo da decisão 


da Copa do Nordeste será 
disputado na noite de 
amanhã, na Arena Caste- 
lão, a partir das 21h30. 

A finalíssima está 
marcada para as 16h30 
do próximo domingo, no 
Estádio Rei Pelé. 
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MACEIÓ RECEBE 
JUDOCAS DE 
TODO PAÍS EM 
NOVA ETAPA DO 
JEB's SuB 18 


Maceió se prepara 
para receber a 2º etapa 
dos Jogos Escolares 
Brasileiros (JEBs) Sub- 
18, que acontecerá 
entre 9 e 11 de junho, 
e será disputada a mo- 
dalidade Judô. Estu- 
dantes-atletas de todo 
o país competirão em 
busca da classificação 
para a Gymnasiade, 
competição internacio- 
nal que será realizada 
este ano no Oriente 
Médio. A escolha de 
Maceió como uma das 
sedes do JEBs Sub-18 é 
uma grande conquista 
que foi possível graças 
ao empenho e dedi- 
cação da Federação 
Alagoana de Esportes 
Colegiais (Faec), que 
trabalhou para vencer 
as demais capitais 
concorrentes. 

“Essa é uma conquista 
significativa para o 
esporte escolar em 
Alagoas. Estamos 
comprometidos em 
promover o desen- 
volvimento dos 
nossos jovens atletas e 
proporcionar oportu- 
nidades para que eles 
alcancem todo o seu 
potencial”, reforçou o 
presidente, Irã Cân- 
dido. 

Sediar uma evento 

tão importante como 
o JEBs é mais do que 
uma oportunidade 
esportiva, é também 
uma forma de impul- 
sionar a economia e 

o turismo local, além 
de fortalecer o esporte 


escolar. 
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MATHEUS FONTTES ESTREIA 
SHOW DE FORRÓ EM MACEIÓ 


cantor Matheus Fonttes estará novamente nos palcos do Rex Jazz Bar, 


O Jaraguá, na próxima 6º feira, para apresentar uma nova versão do 

sucesso “Brasileiríssimo”. Desta vez, Fonttes resgata memórias afeti- 
vas e românticas interpretando canções de forró dos anos 2000, que foram e 
ainda são um marco na juventude de muitos nordestinos. 
Osingressos para o show já estão disponíveis no Sympla por apenas R$ 15,00 
(promocional), que pode ser adquirido através do https:/Awww.sympla.com. 
br/evento/arraia-do-rex/2490755. O público vai curtir momentos de nostalgia 
junina, sempre acompanhado de bons drinks. 
Para Fonttes, o show será uma oportunidade para lembrar dos grandes clás- 
sicos do forró, como também dançar junto com as memórias que as canções 
despertam. 
“O forró sempre fez parte da minha construção, desde criança. Minha família 
ouvia bastante. E esse estilo tem muito isso de contar histórias, com uma 
pegada mais dramática e romântica. Tem muita letra de música, por exemplo, 
que a gente consegue ver a história acontecer nanossa frente. O público vai se 
identificar de cara com o repertório porque é uma trilha que foi muito tocada 
na vida da galera antiga e atual. Estou com grandes expectativas”, disse 
Matheus Fonttes. 
Além de Matheus, a banda será formada por Kemesson Lemos (sanfona, 
piano e direção musical), Pedro Salvador (baixo), Sandro Gomes (guitarra), 
Orris Brasileiro (bateria). O show também terá participações especiais, como 
os cantores Andressa Santos, Gaby Ferreira e Jonathan Raifer (John e os 
Travoltas). Outras atrações, como Naná Martins e DJ Adija Rocha, compõem 
a programação da noite. 
Dentro do repertório há músicas de bandas como Karisma, Forró do Muído, 
Cavaleiros do Forró, Calcinha Preta, Mastruz com Leite, e de cantores como 
Dominguinhos e Luiz Gonzaga. 
“Com certeza, esse repertório pega muitas gerações. É uma trilha com 
canções que eram muito ouvidas no Brasil inteiro. Era uma época em que 
bandas do Nordeste começavam a fazer sucesso no país todo. Isso lembra a 
infância de muitos, da adolescência de outros e da juventude de uma galera 
dos anos 80. Muita gente vai se identificar”, enfatizou o artista. 


SERVIÇO 

“Forró do Brasileiríssimo” no Rex Jazz Bar 

Data: 7 de junho de 2024 

Horário: a partir das 22h 

Local: Rex Jazz Bar, no Jaraguá 

Ingresso: R$ 15,00 (promocional), por meio do Sympla 

Mais informações: (82) 99669-9897 (Matheus) | (82) 99982-9628 (Jamerson) 


FUMAÇA DAS FOGUEIRAS 
AMEAÇA CRIANÇAS COM 
PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS 


As tradicionais festas juninas trazem 
consigo uma ameaça oculta: a fumaça 
das fogueiras. Um perigo significativo, 
especialmente, para crianças e idosos 
com problemas respiratórios, como 
asma e alergias. A médica especialista 
em pneumologia infantil, Rita Silva, 
adverte que a exposição à fumaça das 
fogueiras pode desencadear sérios 
danos à saúde das crianças asmáticas 
e alérgicas. “Partículas finas presen- 
tes na fumaça podem penetrar nos 
pulmões, provocando reações adver- 
sas e aumentando os sintomas como 
tosse, dificuldade respiratória e chiado 
no peito, que muitas vezes requerem 
intervenção médica”, alertou. 

Além de agravar crises de asma e irri- 
tações respiratórias, a fumaça também 
pode desencadear conjuntivite alérgica 
e agravar condições dermatológicas 
pré-existentes. “Os pais devem estar 
cientes dos riscos associados à expo- 
sição prolongada e próxima à fumaça 
das fogueiras durante as festas juni- 
nas”, acrescentou. 

Diante desse cenário, profissionais 

de saúde enfatizam a importância da 
conscientização. “Embora seja cru- 
cial celebrar as tradições culturais, é 
fundamental garantir que tais celebra- 
ções não comprometam a saúde das 
crianças, evitando exposição excessiva 
à fumaça”, analisou. 

A médica Rita Silva destaca a im- 
portância dos pais estarem atentos 

aos primeiros sinais de problemas 
respiratórios em seus filhos, pois a 
detecção precoce é fundamental para o 
tratamento adequado. “Monitoramen- 
to regular e consultas médicas con- 
tribuem para prevenir complicações 

e asseguram que as crianças possam 
desfrutar das festividades de forma 
segura”, observou. 

“As festas juninas são uma tradição e 
com precaução e consciência, podem 
continuar a ser uma fonte de alegria e 
celebração para todos, inclusive para 
os pequenos com condições respira- 
tórias. A saúde das crianças deve ser 
sempre a prioridade máxima de pais, 


mães e responsáveis”, enfatiza. 


ALAGOANO 


Secom lança livro 
sobre a imprensa 


LITERATURA & ARTES 


nos últimos doze 
anos do Império 


Carlos Nealdo 
Secom 


Secretaria de Estado 
da Comunicação 
Secom) lançou 


ontem, no restaurante Casa 
de Mainha, em Jaraguá, o 
livro “A Imprensa Alago- 
ana no Ocaso do Império”, 
de autoria do professor e 
historiador Douglas Apratto 
Tenório. A obra reúne um 
apanhado de notícias de 
mais de 100 jornais e revistas 
que circularam em Alagoas 
entre 1878e 1889-osúltimos 
12 anos que antecederam a 
queda do regime imperial e 
o nascimento da República 
Brasileira. 

Resultado da disserta- 
ção de Mestrado do autor 
na Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), 
“A Imprensa Alagoana no 
Ocaso do Império” teve 
seus originais perdidos por 
meio século — resultado de 
mudanças deendereço feitas 


Novo LIVRO 

de Douglas 
Apratto Tenório 
reúne textos 
de centenas de 
jornais que cir- 
cularam entre 
1878 e 1889 


por Douglas Apratto. Foi 
encontrado pelo professor e 
economista Cícero Péricles, 
entre outros originais que 
haviam ido parar no arquivo 
da Catavento, editora da 
jornalista e escritora Simone 
Cavalcante, mulher de Péri- 
cles. 

O economista conta que 
quando ligou para Douglas 
Apratto para comunicar o 
achado, encontrou do outro 
lado da linha um autor estu- 
pefato, diante de algo que já 
julgava perdido. “Então deci- 
dimos levar os originais para 


o Joaldo [Cavalcante, secre- 
tário de Estado da Comuni- 
cação], que não pestanejou 
em editar a obra”, lembra 
Cicero, um dos presentes no 
lançamento. 

A própria pesquisa 
que resultou no trabalho 
de Mestrado foi achada 
por acaso, quando Apratto 
foi fazer um trabalho no 
Arquivo Público de Pernam- 
buco. Na ocasião, encon- 
trou um baú com centenas 
de jornais alagoanos data- 
dos dos últimos 12 anos do 
Império. “Me surpreendi 
com a grande quantidade 
de jornais: jornais católicos, 
feministas, conservado- 
res, ateus, eram cerca de 
quinhentas publicações com 
as mais variadas tendênciase 
credos”, relembra o autor. 

“O conteúdo do livro 
só reforça uma conceitua- 
ção que o nosso querido e 
saudoso [jornalista alago- 
ano] José Marques de Mello 
fez sobre o nosso Douglas, 


que como tantos outros aqui 
presentes, se afastaram um 
pouco do academicismo e 
se aproximaram da socie- 
dade”, acrescenta Joaldo 
Cavalcante. 

Elelembroutambém que 
o lançamento do livro marca 
um momento duplamente 
importante para a história 
da comunicação nacional: 
o surgimento, no dia 1º de 
junho de 1808, do Correio 
Braziliense, e o lançamento 
do Iris Alagoense, cujo 1º 
exemplar nasceu numa tipo- 
grafia da Bahia. 

O presidente do Sindi- 
cato dos Jornalistas de 
Alagoas, Alexandre Lino, 
ressaltou que o evento marca 
o Dia da Imprensa — come- 
morado no dia 1º de junho 
— e serve para que a socie- 
dade perceba o papel social 
do jornalismo. “A imprensa 
oferece ao cidadão a oportu- 
nidade de tomar decisões. E 
esse é o nosso trabalho, um 
trabalho que tem que ser 
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defendido em toda a socie- 
dade, porque somos nós, 
profissionais da imprensa, 
os guardiões da democracia, 
da cidadania e dos direitos”, 
lembrou. 

“Douglas Apratto traz 
uma grande contribuição 
ao estudo da história da 
imprensa alagoana, abrindo 
um baú de jornais e seus 
escritos que retratam uma 
sociedade em transição”, 
destaca a superintendente 
de Comunicação da Secom, 
Fátima Almeida, que coor- 
denou a edição da obra. 

Estiveram presentes o 
ex-secretário de Estado da 
Comunicação, Ênio Lins, o 
deputado federal Paulão e 
o deputado estadual Silvio 
Camelo, o presidente da 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de 
Alagoas (Fapeal) Fábio 
Guedes, o desembargador 
José Malta Marques, além 
de jornalistas, historiadores 
e professores universitários. 
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Felipe Camelo 


A -a `- 
Preciso me desculpar com meu caríssimo DouGLas APRATTO TENÓRIO pela minha involuntária ausência 
no Casa de Mainha onde o múltiplo Imortal autografou “A IMPRENSA ALAGOANA NO OCASO DO IMPÉ- 
Rio”, marcando o Dia Nacional da Imprensa, celebrado no último dia 1º. Mas garanto que vou procurar 
onde adquirir o livro e tentar encontrá-lo para valorizar a histórica publicação com seu autógrafo. 
Aproveito para agradecer esta fotografia do igualmente querido Thiago Sampaio, que registrou o autor 
entre sua bem-amada Cláudia Medeiros e lêdo Mendonça aguardando sua dedicatória 


Felipe Camelo 


ão consegui ir ao lançamento do professor 
Douglas, mas deu tempo de ir até a Assemblei 
Legislativa onde, por proposição da deputada 
Rose DAVINO, foi entregue a Comenda Audálio 
Dantas ao executivo da TV Ponta Verde/SBT, do 
Grupo Opinião, SANDRO KRECHOWIEKI. Ele, gaúcho 
por origem e alagoano por opção. Solenidade 
bem concorrida e prestigiada. Aprovada por una- 
nimidade, solenidade comandada pelo presidente 
MarceLOo Victor. Solenidade bem concorrida e 
prestigiada. Nas próximas colunas, + algumas 
cenas. Só falta agora o Título de Cidadão Caeté 


w 


Prestigiando a entrega da Comenda Audálio Dantas 
ao executivo de poderoso Grupo Sistema Opinião 
de Comunicação, Sandro Krechowieki, 2 jornalistas, 
ALEXANDRE LINO, ativo presidente do Sindicato dos 
Jornalistas de Alagoas, e SíLvio CAMELO, também 
advogado e combativo deputado estadual, e meu 
primo 


Felipe Camelo 
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Obviamente, na entrega da Comenda que tem 
o honroso nome do também jornalista Audá- 
lio Dantas ao executivo do Sistema Opinião, 
que celebra 30 anos do Plantão Alagoas, 

na TV Ponta Verde/SBT, trio de talentosos, 
corretos, éticos... Ênio LINS, ELIANE AQUINO E 
JoaLDO CAVALCANTE, 3 referências que mere- 
cem reverência 


Mix de jornalista, formadora de opinião, criadora 
de conteúdo... apresentadora do Agenda, na TV 
Ponta Verde/SBT, EstTELA NASCIMENTO, sem pena 
nenhuma, numa produção limão/fluor, roubando 
a cena, tanto no Casa de Mainha como no plenário 
Tarcísio de Jesus. Certa ela, quem quiser que 
copie 


v 
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Mais de 50% dos desalojados 


Im levantamento reali- 

zado pelo blog Por 

Dentro da Notícia 
revela que 32% dos postos 
de abrigos temporários 
abertos pelas prefeituras de 
Porto Alegre e municípios 
de todo o Rio Grande do Sul 
foram fechados. Segundo 
a Secretaria de Desenvolvi- 
mento Social, o RS chegou 
a ter 875 abrigos. Hoje, 592 
continuam ativos. 

Desde o início da cheia, 
quase 44 mil pessoas deixa- 
ram os pontos emergenciais 
montados para receber os 
desalojados. Cerca de 37 mil 
pessoas ainda seguem em 
abrigos. Em nota ao blog, a 
Secretaria de Desenvolvi- 
mento Social informa que 
“quando a água baixa, há 
um movimento natural de 
retorno das famílias para as 
suas casas.” 

Ademir Duarte 
Marques, de 34 anos, voltou 
no domingo passado para 
casa com a mulher e os 2 


GESTÃO 


recebeu a notícia de que o 
abrigo em que estava na 
cidade de Alvorada iria 
fechar. Ele e a mulher são 
catadores de material reci- 
clável e perderam tudo na 
tragédia. “Tivemos que 
limpar tudo, estamos arru- 
mando aos poucos”, disse 
Ademir que vai recomeçar 
do zero. 

Já a família de Fábio 
Edis da Silva não teve a 
mesma opção. Eles moram 
na Ilha da Pintada, em Porto 
Alegre. A ilha continua 
alagada, sem perspectiva 
de quando a inundação vai 
ceder. No abrigo na cidade 
de Alvorada, região metro- 
politana da capital, eles têm 
uma rotina angustiante. A 
mulher dele, Bebiana Souza, 
de 43 anos, e o filho Brian, 
de 7, fazem parte das mais 
de 37 mil pessoas que ainda 
dependem desses pontos 
emergenciais. 

A professora em Direito 
Internacional da Universi- 
dade de Passo Fundo, Patrí- 
cia Grazziotin Noschang 


No RS, há muitas famílias que não têm para onde ir após as chuvas 


explica que já há docu- 
mentos da ONU que tem 
a previsão para migração 
por desastres naturais, mas 
o que vale são os tratados 
internacionais. 

Os desalojados no RS 
são enquadrados como 
“deslocados em razão das 
mudanças climáticas” pela 
Convenção de 1951 sobre 
o Estatuto dos Refugiados. 
Na prática, isso significa que 
milhares de pessoas obriga- 
das a sair de suas casas por 
causa das mudanças climá- 
ticas ficam desprotegidas. 

A Convenção de Refu- 
giados de 51 oferece prote- 
ção às pessoas que fogem 


de guerras, conflitos ou 
perseguições relacionados à 
violação dos seus direitos e 
cruzam a fronteira interna- 
cional em busca de proteção 
e não é o caso da população 
gaúcha. “Já por duas vezes 
se tentou aprovar uma 
Convenção sobre as Pessoas 
Ambientalmente Desloca- 
das, porém não foi adiante”, 
diz a especialista. 

E o que mais preocupa 
nesse momento é que o 
drama das famílias afetadas 
não comove mais como no 
início. Há uma normaliza- 
ção da situação para quem 
acompanha os desdobra- 
mentos de longe. Por isso, o 


já deixaram os abrigos no RS 


a Acnur em emergências 
como essa é essencial. Agen- 
tes do alto comissariado da 
ONU atuam como convi- 
dados em ações nos abrigos 
coletivos, principalmente, 
para a prevenção de ques- 
tões relacionadas à violação 
de direitos dos abrigados. 

“Atentamos a pessoas 
com deficiência, crianças 
separadas ou desacompa- 
nhadas de seus pais. A gente 
também tem atuado na 
perspectiva de documenta- 
ção dessas pessoas porque é 
umelemento básico”, afirma 
Miguel Pachioni, da comu- 
nicação da Acnur, o Alto 
Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados. 

Os documentos permi- 
tem o acesso ao repasse de 
recursos e de serviços públi- 
cos do Estado. Só a Acnur 
disponibilizará ao governo 
do RS e ao governo federal 
50 toneladas de donativos 
vindas de 3 países, além 
de 200 casas para abrigos 
temporários, kits de higiene 
e lâmpadas solares. 


DS ARES EPEE aesa pen 
Congresso de Secretarias Municipais de Saúde 


Durante a realização do 
8º Congresso Estadual de 
Secretarias Municipais de 
Saúde de Alagoas, a Secre- 
taria de Estado de Saúde 
(Sesau) conta com um 
stand para apresentar as 
ações implementadas pelo 
Governo de Alagoas em prol 
da saúde pública estadual. 

O evento, iniciado no 


domingo passado, e que 
tem como tema “Transição 
e Encerramento de Gestão 
Municipal do SUS”, ocorre 
até hoje, no Centro Cultu- 
ral e de Exposições Ruth 
Cardoso, no bairro Jaraguá, 
em Maceió. 

O stand organizado pela 
Sesau apresenta aos visi- 
tantes dados referentes ao 


livro “Análise da Situação da 
Saúde de Alagoas”. A obra 
reúne informações referen- 
tes a 30 estudos, que têm 
como objetivo divulgar e 
fornecer análise de informa- 
ções sobre as condições de 
saúde, sociais e estruturais 
do Estado, bem como, das 
regiões e municípios alago- 
anos, no período de 2013 a 


2022. 

Para a técnica do Centro 
de Informações Estratégi- 
cas em Vigilância em Saúde 
(Cievs), Renata Passos, além 
deinformaçõessobre a situa- 
ção da saúde em Alagoas, os 
visitantes do stand podem 
tirar dúvidas e ainda acessar 
o painel interativo montado 
no local. 


“Disponibilizamos 
informações importantes 
para todos os participantes, 
além de prestar esclareci- 
mentos sobre todas as ações 
promovidas pelo Estadonos 
municípios, bem como, as 
iniciativas de sucesso como 
os Programas AVC dá Sinais 
e o Bate Coração”, destacou 
a técnica. 


